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Seccáo relisíosa.<> v>

Confissão e Coinniiiiiliào
W1I

Mas uma das maiores Vanta­
gens da confissão, é o preparar 
para outro bcriefic>o infinilamen- 
te precioso e sóbtiahameníc efll- 
caz, cujo uso reguld. 6 de çjue faz 
recolher lodos os fruclos: ésle su­
premo beneficio, de que vamos 
íallâr, è á-communhão.

Quaritós jovens lhe tem devi­
do;-com a preservarão e santifi­
cação de sua mocidade, as mais 
doôes e piiras alegrias de súa al­
ma! Cóm effejtp, todas as delicias 
da piedade, e toda a sua divina 
efficacia, estão n’ella: é uma fon­
te niaravjlbõsamenle fecunda de 
pureza, de força, d alegria, de vi 
da; é a agua que, segundo a 
phrase do Salvador, jorra até á 
vida eterna.

Em todas as idades da vida é 
preciso que se apague a sede n’es- 
la agoa celeste. «Vós lodos que 
tendes sêde, vindo ás aguas vi­
vas», disse o Senhor; e em todas

FOLHETIM

O AMOR DE MÃE

A MINHA IRMÃ CAROLINA

A ti que és pura e innocente; 
a ti que és estremosa filha; 
a ti dedico estas linhas.

O amor de mãe!.. Que suavís­
sima poesia! que poema de ter­
nura e que' epopeia de sacrifí­
cios!

O amor de mãe! Que fecundi­
dade de intranhavel abnegação, 
que sanctissimo amor que tão 
sublime-se manifesta em tantas 
lagrimas, em cuidados tantos!

Quem ha ahi que não compre- 
henda o amor de mãe?! Que co­
lação ha tão duro, tão petrifi- 

as horas de súa passagem por es­
te mundo as almas estão sequio­
sas; ás almas jovens porem mais 
que as outras.

Direi pois logo tudo rio princi­
pio: n’uma casa d’educação, se 
se quizer realizar para com a 
mocidade a grande obra de pre­
servação e dê conservação, é mys- 
icr qne seja honrada a Santa 
Communhão; èt mysler levar as 
creanças e os mancebos a gostar 
a felicidáde da Santa Commu 
nhão;

Todavia alguma cousa seria 
mais funesta ainda que a negli­
gencia a respeito d’este grande e 
divino meio dacçãó sobre as al­
mas; seria o seu uso imprdderile 
ou. abusÕ culpável.

Quanlo maior é d soeçorro e 
mais aúgusto o sacramento, laritd 
maiores devem ser as .delicadezas 
com que c mysler tratal-o

Mas antes de traçar as regras 
relativas áCommunháo, farei ob­
servar que, ainda qúe a cõmmu- 
nhão e a confissão se tocam mui­
ta de perlo, lenho notado menos 
perigo de rotina na communhão 
frequente, do que na confissão.— 
Falia se, jã se vê, da confissão sa­
cramental, e não da que Õ dire- 
ctiva.—A magestade deste au­
gusto sacramento impressiona mui­
to d espirito das creanças.

Nunca vi que a communhão fre-

WIM. » ■ — ——MM— W—IMW—h

cado <júe ao ouvir este nome 
tão querido não sinta altíssima 
consolação9! Quem que não 
verta sentida lagrima de sauda­
de se a lousa do cemilerio hou­
ver já apagado na terra este af- 
fecto que tanto nos estreme­
ce?!

Escuta: tu tinhasapenas aber­
to os olhos á luz, e já tua mãe te 
apertava contra o seio, té acari­
ciava com indisivel ternura, te 
cobria de beijos a fronte casta e 
innocente!

Tu eras croancinha ainda, ejá 
o amor de tua mãe começava a 
escrever a primeira pagina do 
grande livro de tua vida .

O berço; recordas-te d’elle? E’ 
o primeiro e mais sublime poe­
ma de ternura do amor de mãe!

Alli quando dormias o somno 
quieto dã innoçencia, esse som­
no que nunca mais volta a cer­
rar-nos as palpebras, a mãe ve­

quente não trouxesse comsigo fe­
lizes resultados para preservar do 
mal ou fazer chegar ao bem;opor 
ella que vi estabelecer-se o 
fqrvor nos seminários,t c revive­
rem as creanças desesperadas.

Tenho lambem observado qúe 
a communhão frequente, conce­
dida por confessores esclarecidos 
e prudentes, era quasi sempre 
também uma communhão ferveri- 
Ic, de módo qúe, quanlo mais ra­
ras vezes se comniungavá, peor 
em geral era a communhão. To­
das estas observações são certas, 
ainda qúe não absolutas é sení 
exçepções, e suppoem sempre as 
creanças bem preparadas para a 
communhão.

. Notado isto, pode-se, seguindo 
os princípios geraes daçlos pelos 
niesffcs da vida espiritual, e fa­
zendo-lhes as modificações que a 
prudência aconselha relalivamente 
a cada creança, pode-se, disiamos, 
ler em vista as seguintes regras:

I. E’conveniente não adoplar 
a pratica de não fazer commun- 
gar as creanças antes de dois ou 
Ires mezes depois da sua primei­
ra communhão: esta pratica é ab­
surda; o que é conveniente é se­
guir a graça, os desejos e as ne­
cessidades de cada creança.

Gejalmenteé muito utii fazel-as 
commungar o mais tarde um mez 
depois, e seguidamenle de mez

landosempre por ti, espreitando 
os teus menores movimentos, 
sorrindo-te um d’esses sorrizos 
de que só ellas sabem o segredo 
e poisando-te de mansinho um 
beijo, um beijo cheio de doçura, 
a mãe n’este lance, é o anjo de 
amor baixado à terra!

Recordas-te d’aquelles dias 
idos, tão cheios de saudade, em 
que sentíamos o amor de nossa 
mãe enxugar-nos solicita o pran­
to que nos sulcava as faces? Re­
cordas-te d’aquelies dias em que 
adormecíamos nos braços de nos­
sa mãe ao echo (Fuma linda ba­
lada d’amor?!

Escuta: os annos da infanciá 
tinham volvido rápidos á vora­
gem do nada, è a tua edade im­
punha uma separação entre ti e 
tua mãe.

Agora vae escrever-se no li­
vro de tua vida uma pagina de 
dôr maternal! Agora vae tro­

em mez, pelo menos; e algumas 
creanças haverá que, depois da 
sua primeira communhão, deve­
rão commungar lodos os quinze 
dias. 8orá;talvez este o momento 
e o meio decisivo de as arrancar 
dcfinilivamente aos maus hábitos, 
ou de lhes inspirar para toda a 
vida uma., profuiida piedade. E’ 
preciso seguir a graça; obrar d’òii- 
írò’fflodo seria éxpor-se a perder 
tudo.

(Continua).

Sécçã» Política

A situação financeira 
<le Portugal.

Tralando-se do estado' econo- 
mico do nosso paiz, publicava ha 
poucos dias, d «Jornal dos Deba­
tes» o seguinte:

«A allenção publica em Portu­
gal, por um momento distrahida 
pelo accidenle succedido á rainha 
e aos príncipes, voltou-se para 
um grande acontecimento, que se 
manifestou no fim do mez passa­
do; isto é, a subscripção do em­
préstimo destinado á conversão 
da divida fluctuanle. Faltando d’es-

car-se em tristesa uma intima 
alegria!

À mãe vae dizer o adeus de 
despedida ao filho quesae do lar 
domestico em procura d’uma po­
sição. E n’es!a despedida e n’es- 
te adeus que amor de mãe! mis­
turado de tanta dôr, de[tanta in­
quietação! .
, Recordaes-vos vós os que aban- 

donastes um dia o ninho de vos­
sa infância, recordaes-vos das 
lagrimas que vos molharam o 
seio e das palavras de conselho 
que vos cahiram entre soluços 
no fundo da alma? Ólhae; estas 
lagrimas e estas palavras são por 
ventura á mais esplendida ma­
nifestação do amor de mãe!

Homens que rebaixastes a di­
gnidade da mulher, que a nive­
lastes á condição do ser des- 
presivel, a infamia sobre vós!

Po^os qua escrevestes em vos­
sos codigos a escravidão da mu­

la subscripção, emprego intencio­
nalmente a palavra acontecimento, 
por isso que aquellc empreslimo, 
concluído sem o intermédio habi­
tual dós banqueiros de LondreSj 
ha de fazer época na historia fi­
nanceira de Portuga í. Até então, 
linha uma operação d’aquclla na­

tureza sido considerada imposs*’ 
vel; e, para converter aquella dl“ 
vida interna, cuja parcella au- 
gmentada peia conversão da divi­
da externa, constituía um perigo 
permanente para o lhesouro, pa­
recia o ministério aclual con- 
demnadd a recorrer, como os seus 
predecessores, ás providencias dos 
estados exhaustos, a avareza do Sto 
ckexchange. Todavia, consideran­
do os progressos economicos rea- 
íisados nos últimos annos, tentou 
dirigir ao publico um appello, cu­
ja hienor vantagem devia ser dei­
xar aos cofres do lhesouro a tota­
lidade ou parle dacommissão que 
leriam de levar os intermediários. 
Mas esta derogação dos usos fi­
nanceiros de Portugal era úma 
coisa grave, e apezar do exilo re­
cente da emissão das obrigações 
do caminho de ferro do Minbo, 
não se podia arriscar senão dotri 
perfeito conhecimento. Um cheque 
não leria só coniprômetlido algu­
mas pastas, cuja perda poderia ler 
sido mais ou merios sensível; te-

lher, a maldição sobre vós!
Quem deu a vida a tantos ta­

lentos e a tantos génios que glo­
rificaram as páginas de vossos 
fastos? Quem amamentoueqiiem 
vigorisou de seiva vivaz õs vos­
sos guerreiros que á ponta de 
espada vos fabricaram brilhante 
coroa de triumphos?

Não sabeis que- a mulher gerou 
os vossos sábios e os vossos he- 
róes, os vossos guerreiros e os 
vossos conquistadores?! Não sa­
beis que nos arriscados dias da 
infancia, quando então a vida pe­
de tantos cuidados, aos que fo­
ram vossos sábios e vossos he— 
róes, os Cyros e Platões, os Ale­
xandres e Pindaros, os Cezares e 
Horacios, uma mulher lhes ve­
lou a existência com intranhavel 
amor; uma mulher os alimentou 
com o doce íluido de seu peito; 
uma mulher os embalou ao som 
d’um arrulho d’amor?l



RELIGIÃO E PATRIA

5 ria também atacado o credito do 
ípaiz.

• Depois de feito o primeiro exa­
me sobre a situação, o govertío ou­
viu a opinião das pessoas que co­
nhecia como mais ao facto dos

plantada a par da agricultura; a 
riqúeza mobiliaria, c o commer- 
cío tinham triplicado; a marinha 
e os diflorentes serviços ‘do esíade 
estavam organisados; emfim, na 
sessão legeslaliva de 1872, o che-.

. Fon-

d’infimteria 18; mas como os 
presos resistissem á força e um 
dos mesmos, que segundo nos 
dizem, estava a cumprir 1 mez 
de prisão e sò faltavam 4 dias, 
tentasse desarmar uma das pra­
ças, chegando a ferir p segundo 
sargento da força Antonio Paes 
da Silva, esta atravessou-lhe o 
pescoço com abaypneta, deixan­
do o preso instantaneamente 
morto.

Como a força militar fosse pe- 
uena também acudiu ,á desor-

trãngeiros; Serpa Pimentel, mi- de Lisboa, para onde, como no- 
nislro da Tazendá, que organisou ticiaramos, havia ido na semana 
o empresíhno; Rodrigues Sampaio,Ipassada, o nòsso particular ami- 

1 • • go c distmcto professor-dircctor
da eschola de surdos-mudos Pe­
dro Maria d’Aguilar.

•I u I ga m e ii lo.—M a t usze w i - 
ch, um dos que salientemente 
figuraram nos terríveis dramas 
de Paris após as desgraças por 
que passou o exercito francez, 
foi julgado um d’este dias, e o 
conselho condemnou o á pena 
ultima, parecendo, porem, quej pienatambém acuaiu,a aesor- 
tomou a resolução de pedir o in-.dem outra força decaçadorçs 9. 
dulto. . O sargento foi logo recolhide

O réo defendeu-se n’um largo.ao calabouço do quartel de San- 
discurso que lhe levou 3 horas a’to vidio, afim de se averiguar 
pronunciar e mostçou grande asna culpabilidade. (Idem). 
habilidade, e muito talento.

O des\io de fundos e a deserção’ niiut) cios—Depois da 4.
para o inimigo tiveram do con- - aj/ma impressa, recebemos os 
selho um veredictum negativo, seguintes: 
e alíu mativo o facto de ter to-j 
mado um cammando sem ordem 
e organi.íadobandos armados quO| 
levaram a pilliagem, a guerra, e 

___________ _____________o assassínio a Paris e s°u» subur-
• bios. (Justiça).

Musica—A do regiment°| (Jm exemplo dos costu- 
d’infanteria 3 tocou domingo,; jhcs inglezes.---- Uma sc-

s um dia em

decano da imprensa põrlugueza, 
que rege a pasta do interior; Bar- 
ona de Freitas, que lern a pasta 

ijda jusliça, e o sr. Avelino, querccuisos cxislcnles; reuniu os di-|fe do gabincic .actual, o sr. , , . .
redores dos bancos, os quaes àp- tes Pereira de Mello,* podia apre jdirige as obras publicas. Fóra do 

---------------------- e se sentar, cunjmictamenle com o or- ministério ou na opposição no- 
esforçararn por tomar,’se fosse nc-çamcnlo, alguns •pròjcctos .muito 

■ccssario, mais de um terço do cm- acceitavcis, cup adopção immc- 
preslimo; a somma pedida «ra de diala leria fedo dèsappareCcr n’es- 
38:000 contos de rs.; em trinta e te mesmo‘anno o ‘«dcíicil»» 
seis horas enconlraram-se 43:000.

«Um facto d’esta natureza, é se divide a opinião publica, pro- 
tanto maissignificativo, quantoquelgressista, reformista e regenera- 

'• Portugal era, lia vinte annos, umidor, podem todos reivindicar a 
paiz dos mais alrâsados, debaixo'gloria d’esta transformação; mas é 
do ponto de vista material. Não justo dizer que nenhum (1’elles ^a citar; mas paro aqui. Estas re- 

• havia estradas; não havia indos 'contribuiu mais para ella do que flexões a respeito das finanças, já 
Uria; havia u:r. orçamènlo emqueo’oque està aclualmente no poder, me tomaram o tempo que eu des- 
«duíicit» subia como a maré, mas'E’ ao sr. Fontes, então associado n^mniAc.
sem nunca descer, apezar da re-jao marechal Saldanha, que com- 
ducção operada nos juros devidos;pete a honra de ler iniciado Por- 
aos credores e outros expedientes tugal nas condicções. económicas 
não menos condemnaveis; uma ad-’da vida moderm, c de ler inau- 
ministração capaz de assegurar a gorado a política que consistia em 
c^ual repartição, e a cobrança doíMfroijlar as õbrás pubíicas easre- ~ ____ ____
imposto, ciso que existia quandoTormas financeira. Por uma justa'ziesje as duas ás quatro horas dadora apresenta-se ..... ... 
terminaram as guerras civis. recompensa dos acontecimentos, o^tarde, coma sua conhecida pro-||jOndres com um seu íilho, mu-

«Por forliina, a perseverança e sr. Fontes goza na actualidade ‘le ficiencia, no Campo de S. Fran- nj(ja dc varias cartas de recomen- 
a habilidade dos governantes fo- uma vantagem raras vezos convC- cisco. .
ram eguaes á miséria do eslado. dida aos homens de 'estado—é al i»í,ol;d X"” i-..-,-, AO1Me u,w.u» « =a- 
A rnierra civil linha tido, pelo me- de colher õs fruclos de seus tra-j»« r°"? 0 «« r®“ »• ’|t°da a sua proteção para com o • 5 d respeitável publico
At- ■ ■ ■ ■ '• " Correia, acÇ«s»d»do wme d hoJmanceb<), ,,lasscm quese WUsse tin.áranenge, a grande galeria,

|micidio na pessoa d Antonio dc,na„,ain3. . , e tcm estado ms principaeí
Faria, na freguezia de S.; foi-, p.stai acompanhada do filho, ... , do paiz, en’ellafiguram

provaram os seus projeelos,

Terminaram as guerras civis.

«Os tres partidos enlreos quaes

lam-se o marquez d’Av:la e de Bo- 
láma, presidente da camara dos 
pares; o sr.,Lobo cFAvila, um fi­
nanceiro muito conhecido em Pa­
ris e em Londres; o sr. Mendes 
Leal, um escriplor que organisou 
a marinha; e o duque de Loulé. 
competidor habitual do sr. Fontes.

«Ha ainda outros que eu pode-

linava *‘para outros assumptos».

\1IH1.lllilll
GUERRA FRANCO- 

PRUSSIANA

GRANDE EXPOSIÇÃO

recompensa dos acontecimentos, o'
nida dc varias cartas de recomen-, 
dação, entre as quaes uma para' 
1--J X..., em que se lhe pediaj

Campo da Misericórdia nu­
meros 27, 28 e 20

Acha-se n’esta cidade á ex-ram eguacs á miséria do eslado. ^dida aos homens dc eslado c -

nos, um resultado, estabelecer uma balnos. I
lfibva rrdem social, ao abrigo da| «Não ha motivo para desinvol-l 
reivindicação, c a lucta dos parli-iver as minhas ideias, a cxemploi q tribunal esteve sémpre^j^py
..... . .............á promul-'dos jhrnaes-portugueses,, a respei- che-|0 (je gPnte, a não poder com1 Mvlord e cntrega-jhe a carta.
iição das medidas convenientes pa-lto d’esta personalidade brilhante, ma;s. o jury deu o crime por. *Mylord lo e chama por um

... JLJ....J._r a riqueza nalural á qual sò faltou um theatro mais'provado, sendo porisso o reu'creaj0;
do paiz. Regularisaram-se prirnei-vasto para occupar um dos pri-
ramente, como se pôde, as contas muros logares entre os grandes balhos públicos por toda a vida.
do nassado dcísahdo para o fti-ministròs da epOcha cÔmlempora-| Conselho <le guerra
luro o seu re<mlamenlo definilivo; nea; contentar-me-hei dando-vos‘P’,ocedeu-se e terminou hon- -------
depois fizer»; se alguns empres- uma idea da manei.a cóm que a,^ os^okiadTs ^(oi «P™"wda- da M’-
limas, esperando-se qúe a colhei- imprensa o felicita pelas,soas,ulli-|J imenj0 5'infanteri:, 3 ac- .. . . ...
1a pagasse os interessese a semen- mas medidas. Estas íehcilavoos. ugad® § do cpiine a’msubordin.a- Oesordeme assassinato.
íõ. Assim se marchou durante al- são tanto mais hsohgeíraS, quanto, -Q contl.a 0 commandante (ÍoHNo (jomin^o pela volta das 3
”um tempo, não sem se passar èm consequência de um longo pe-^estacament0 dos Arcos de Valihoras da tarde jia oee?.?i‘so ---- r -----------  _o„__

inda por al°umas crises, por isso riodo deliberdade, Portúgal *conla’dc ye2< de que faziam parte, São qúe se distribuía o rancho aos Souza Bastos.e D.Maria do Car-
j desoezas augmenlavam úm grande numefó de pòlíliõos c jg os reus, eqconselho ^rma-|Pr€Ssds qas cadeias ^da^ Relação, t I7z(l
uid imenle do que as re- dé financeiros dislinclos. Para do rrn 'suá maioria por ófficiáes.estes travárãm-se ae desordem, t0(ios os nu

svdema adoptado não protestar contra b esquecimento d’infan'teria 8, á falta d offiíciaes,puxando immediatamente e () t-
- ■ 1 , devido em que se 'tem aquelle páiz, ci- disponiveis na ala direita dhn-hmválhas uns para os outros fe- tal-as por-occasião da morte de

aõs capilaes qac lhe Untam sidohar-vos-hei alguns nomes, e ementem3,da qo«l só.alli eslava o ^am-se^endo «Ig^^^colln- 8eu preza,1? t,? bem. como ádi-
. isr. tenente Castro. , p

i ain con d em nardos a vida.

um foi absolvido, c os restantes poderam acalmar a desordem sistiram aos seus oflicios fune-
.. r. chamaram pela guarda, indoaci-,flregi e a todos 'protestam o seu

Regresso-----Já regressou maúiúáf orça de 7 praçase 1 cabo reconhecimento e gratidão.

dos achou-se rcslricta á
ga
ra désinvolver

do passado, deixa 
1 
depois fizeram sc alguns 
timòs, esperando-se qúe a

8 
aim 
que as 

‘mais raj 
fceílas, e o 
pcrmitlia reduzil as; mas

confiados, já o paiz estava cober­
to de caminhos de ferro; a cons- 
trucção das estradas estimulava a 
producção, facilitando o fluxo dos 
produclos; a industria estava im-

E vós os que ainda hoje rebai-. 

antes do fírrertoeçar sobre o po­
bre edebil arbusto o dardo do 
villipendio. lombrae-vos qne ti- 
Vestes mãe ou que a tendes ain­
da!

Se o sentimento de vossa di­
gnidade vos não fizer calar no 
fundo d’alma a I 
cta, lembrae-vo^ só d’um nome, 
do nome de mãe!

Oh ! não, não cuspaes sobre a 
fronte veneranda da mulher o 
escarro da infamia! Oh! não, 
não vcllipendieis vossa mãe!..

Ó amor de mãe! Quem ha 
ahi que possa descrevei o cm to­
da a sua grandeza sublime?

be a largo sorvo o néctar da in-1 
spiração, pede-lhe que.te descre 
va o amor de mãe, e elle todo in­
cendido com esta idea sublime 
dir-te-ha: Oh! não sei

qual sò faltou um theatro maislpr0Vado, s— t---- — - .
r.i-jeondemnado a degredo com tra- 

grandes'balhos públicos por toda a vida

... , cidrdes <io paiz, en’ella figuram
uma manha em casa de n]pm muitas personagens ce- 

' h hres, hsque tomaram parte na 
guerra franco-prussiana.

. 40 rs.—John, disse-lhe elle, ponha’ 
• um talher de mais parà este 
’ senhor, que almoça commigo... 
e faça sair a senhora, que não

'do regimento d’infanterji 3 ac- 
cusados do crime d’insubordina-

idisponiveis na ala direita d’in- 
ia|-»V3-Utl UljjllUO HVIUVV, e 6111:1 -

primeiro logar os dos collaborado- sr- tent!nte <1S j. - 
res do sr. Fontes: o sr Andrade, de^p(Jo papa r d<AÍi.ica> 
Corvo, lente da. escola• POt/c*!u(n absolvido, c os restantes 
chnica, antigo ministro d*ís oor<iSj.condemna(jos a *preSj(fio. 
publicas, e aclual ministro dojs es- |

Preço . •

D. Anua Victoria de Souza 
Bastos, e suas irmãas D. Au­
gusta Maria do Carmo e Souza 
Basb»s, j). Enfrozinã Ignez^de

mo‘de Souza Bastos,Jagradecem  ̂
, "l.mos srs.. e ex.reas srs?

'puxaíido immediatamente de qUe sn dignaram comprimen-

e na occasião em

dos á enfermaria em perigo de gna raeza da V. O. T. de S. Do- 
-L.. . {mingos e a todos os snrs. eccle-

Os guardas da prisão, que não^ sias.ticos que gratuitamente as-

JD YUbvauuu uuiuai.vju .«wai-deécrever o amor de ihãè! Elle é^estudo^ pede-lhe qúe inicrroguebre escrava pedindo no desertoái q amor de mãe è Maria, a 
xacs a dignidade da mulher, vós*tão grande, tão grande que ex- a sua sciencia 'sobre o amor de dôr ,de suas lagrimas uma goti-ipomba da afllicção. sabindo ao 

■ ?cede todos os vôos da imagina-mge e cíie todo humilde dir-le- nhá d agua que mate a sede a seu cncontro do filho de sua alma»
çãoardeúte Eu sei-o só senti’-. - * * 1 ’—f- - --nlntnKA -----•_ j-------- iha: Óh! a minha sciencia não fílhiriKÓ Ismael !

Vae ao pintor, ao pintor que' 0(]e assenhorear-se em toda asua 
sente insculpido K na áíma o nlenítude 3’esia ariior máternàl,IIJ- ------ .------------- r * » v | IVll* VUUV V XZWW ww.w. -------------- y

ideal dó bei lo, pede-lhe que tC|epa na0 safc0 comprefiender o
.. «« tolo nm nnnrtrn dfl sçgpe(J0 (Je seu heroisiDO !

Annorde mãe! Bemdito sejás 
tu que nos salvas dos riâufra- 
giós da vida e riós mostras o ca­
minho do bem!

Amor demãe! Bçmditojainda 
tu, que tâo solicito velas por 
teus tilhinhos! .

Queres saber ainda, Carolina, 
queres saber o que é anior de 
mãe?! . . ,

O anior de mãe è Jacobed fa­
bricando de juncos lenue jberci- 
nho para boiar ( sobre as aguas 
do Nilo o seu filho querido que 
salvo pela filha de Pharaó ha-de 
salvar também o povo Israelita.

O amor de mãe é Agar, ã pó-dida!

grave na tela um quadro de1 
amor de mão, e elle arroubado

te-ha • Oh! o rheu pincel è de­
masiado pobre para traçar ta­
manhas perfeições!

Vaeàó homem da palavra, ao 
homem que possue o privilegio 
de arrastar ãs multidões, pede- 
lhe que com sua voz eloquentís­
sima teça uma coroa de gloria 
áo aiíiór de mãe, e elle extasiado'

ha:Òh!â minha palavra emu­
decer-se-ia se ousàsSe louvar as 
excellcncias do aniór do mãe!

Vae alfim ao sabio, ao sabio 
i, não sei que ha encanecido a meza do

V ll&VI VcllOI IJV , ' » t , •

tentação maldi- em mystenosa contemplaçãodis-
•* _ 1- _ I z-x rViA.i nlnnâl n Mil__

Ucl cl ôU<» UldllU‘4d J . x p

Vae ao poeta, ao poeta que be- ante assutnptotao o ceu (ir- e- 
. i r ’ ‘ . j • minhi) nalavra emu-

1 .. na via de amargura!
O amor de mãe é Salomonis, ai q amor de mãe è ainda Maria, 

matrona Israelita, animando seus 3 afílicta, correndo ao Cal* 
íilhos a soífrer o martyiio pela1 
lei do eterno Jehová!

O amor demãe è Maria, a Vir- v ......... . .... .
gem Mãe, atravessando as areias me, £ ainda Maria, o anjo da 
do deserto em procura da aldeia ^r, immovel, petrificada de an­
de Matarieh que a furte á perse- g^stia, abraçada ao madeiro san- 
guição do barbaro Idorneo !

O amor de mãe é Maria, a 
fiorde Galilêa, procurandoaffli- 
ctã nas ruas de Jerusalem, o fi­
lho querido de sua alma, a luz 
de sua luz, o amor de seus amo­
res !

O amor de màe è Maria, o ljT- 
Ho puríssimo de Nazareth, ajoe­
lhada na ultima cea, á porta de 
Nicodemos para dar ao filho 
amado o ultimo beijo de despe-

vario para assistir ao cruxifica- 
mento do proprio filho!

O amor de mãe, amor stibli-

tissimo da cruz que goteja o ul­
timo sangue redemptor!

Bemdito sejas tu, ó Deus, que 1 
nos deste o amor de mãe!

Guimarães—73

Martins deSolia.
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COIjIjECÇA®» Ol) coiíico

DE

TOSTURAS

(Continuado no n.° antecedente)

Tie pertence, dia e hora de sahid .
1 1 ’£aoein» e preço d°

excesso. ... -
j o—q passageiro que não apresentar bilnete, nao 

terá direito a reclamar logar.
§ 2.°_ E’ prohibido passar bilhetes ae ida e volta,

sob acoima de 2$000rs.
^1’tio-o G7.°—E’ prohibido conduzir passageiros, ou 

pezo de bagagem excedente á lotação, sob pena de rs. 
3&000.

§ unico—No número de passageiros nao entram em 
computo creanças menores de 7 annos.

Artio-o68.°—São prohibidas as imperiaes em todos 
’ os carros, que não sejam lotados em seis logares den- 
' tro, sob a coima de Í0$000 rs. . .

Artigo 69.°— Os carrosou vehiculosnão poderão usar 
•Na praça do Toúral, fóra da linha d’estradas- chapanas rodas de menor largura quê 0, 07G, sob 

.pena de 2$000 rs.
•No espaço entro o CXtiiicto convento de S. Do- . Artigo 70.°—.Para qualquer pessoa poder ser ad 
1NQ espaç _ . ~ L-.it.tida a guiar ou conduzir carros, e preciso obter as

3,a—No terreiro da i 
transito publico e mercado;

4/—No largo de S. Sebastião;
5,a—Nq largo da Oliveira do lado do poente.
x i.o—Nàs Caídas de Vizella e Taipas, e em qual-|. 

quer parte dentro do concelho, onde houver romarias, i 
festividades, ou qualquer ajuntamento de povo, sera a( 
estação ou estações, designada pela pessoa que a ca 
inara encarregar d’este serviço. . .

§ 2.°—Nas.corridas para romarias, festividades, ou 
quaesquer ajuntamentos, o ultimo carro tomará o lo-| 
gar ultimo. . _ |' .prohibido^estacionar fóra da estaçao com 'içip.j.oná secretaria da camara aentro ae ues uwo, ©w 
netente, sob pena de 2$5()- rs. . ipeija de 4$000 rs. i ,f. . i■ 1 Artigo 61.—Para qualquer carro set adnlittido nasí1 Artigo 71.’—Os condúctores devem estar com os 

; estações, 'é necessarm proceder previamente á sua yia-|réspectívos carros é gado engatado no local da sua^s 
tricula na secretaria da camara, declarando-se ngssejí. vi ■»-,

_____  ... p " 
procedendd-se ein seguidaá iiuméraçãQquel 

qual será pintada na parte posterior da __ ____
;a, e logo junto d’estao numero de passageiros em g i)praingos e 
fica lotado, bem corpo,o,peso de bagagem, tendo paIia a -.. ■> • 1 __ ~ 1 ■fiVQfítt 7T P.SSQ

pau a i. cu huv XJVA/Kx — -- í > . •

‘ seguinte áljora marcada, salvo provando força maior.
' Artigo 72.°—Os condúctores levem aPre?en1tarI/?® 
, vestidos com limpeza e decencia, sob pena de l$500

1 &*Artigo 73.?—Não podem, conduzir os cavallos ã ga- 
® ' , , , _ .1 . Ana nrrna—•

das, ou em qualquêr logar em que raja ajuntamento ue 
povo, sob pena dç 5$0v0 rs. . . ;

Artigo 74.°—JT ----
competência, ou tomar a dianteira a outros carros, de -r

j *+ /in lanha nalha ou Qualquer combustível a declaie d logai queli x mmiOT distancia da covinha c forno, que oito metros, e chegada a seu nestino, e peso de bi 
oagará a coima de 20$000 rs. . .

I unico—Se se atear fogo em virtude de contraveil- 
çãot a este artigo, a coima será de_30 dias de pnsao.

x .mico—Pode qualquer pessoa ceder a outra volunÒ UlllUU 1 U 01 l , n onan O ICiíTíLT*Jamente a sua vez, mas tomai a i------
Testa.

n’esse caso o logar .

CAPITULO 7.’

lavadeiras

ahÍíto 51.°—Nós lavadouros -juntos a rios, ou a 
uublicas é permittido o seu livre uso-na contoi 

tidade do artigo 50.» c seu § relatú o a fontes.

CAPITULO s.

SOCEGO ’PUBLICO

CAPITULO 10.

DOS TRENS E COCHEIROS

is
n

a

s.

a

ai

i-

m

a
10

3,

n-

Qt

Ardo-o 52.c—E’ prohibido o uso dei campainhas e| 
chocalhos ou guizos em 9 jlu de A>0 reis, ‘
vnlhr muar, azinino. ou bovino, sob pena o - ^..rVnl, < 
excèptuando-so porem cs postilhões, corre os, (

OS toques.de siups nas ■ 
torres 3’esta cidade e concelho, que se não achem, ex­
pressamente permittidos nos doze artigos e seus 
jraphos do regulamento de J de julho de 186o,, « 
todo pelo Excellentissimo e Reverendíssimo , nr. A 
cebisno Primaz, bem ccmo os toques conju™c‘° 
maior que Restabelecida no 
ráanttexo á este codigo, sob pena de 10$000 rers ae 

"Tílico—Exceptuam-se os toques para 
cendio, que serito na conformidade do respectivo re- 
gASt5V— São prohibidas.gritarias, óu 
ras pelas ruas e praças da cidade, sob pena $

CAPITULO 9.’

PKEVBNÇÕBS contra os incbndios

Artigo 55.°—E’prohibido ter dentro das casas da 
cidade,Sdas povoações de Vizella e Trnpas, e de qual- 
quer logar arruado do concelho,, depos P ’ Zo em loja separada oito metros pelo menos, co-
sinha, e de qualquer logar onde se faça fogo, sob a coi 
ma de 5 $000 rs.Artigo 56.”—E’ prohibido ter dentro das barreiras 
da cidade quaesquer depositos de polvora, enxoi , 
phosphoros, petroleo e gaz de qualquer deuominaçaoç 
composição chimica, carvão de gaz ou < e pecu., 
geral quaesquer depositos de subs anda '.P J 
ou inflammaveis, salvo o .qnejfor neceSs P 
consumo diariõ, sob pena dé 20$0\ 0 rs. .6 l.°—São àpplicaveis as mesmas posturas e 
dos artigos precedentes ás officinas de ogue a

§ 2.°—A’smesmas coimas fica sujeito que accender 
quaesquer fogos de artificio, lãi^ar ao ár Wietes,ba 
Iões ou bombas, accender morteiros, ogue , 
ricán, sem que o administrador do concelho conceda ex 

r^e^a^fô; inferior ã 10 me­
tros são absolutamente prohibidas, sob a mesma coima, 
as barricas, fogueiras e morteiros. psto-

Artigo 57.°—Nas lojas ou armazéns d> hnho, esto_ 
pà, fulminantes, gaz, carvão, palha, aSuar substancia 
das e quaesquer lojas onde haj.a qua qu e
inflamável, ou explosiva, é prohibido usa ' qS_
não seja completamente resguardada c in^OOO rs 
so, sob pena Se 5$000 rs. pela primeira vez, 10$000 rs. 
pela segunda e seguintes. «í/k/lppcon-Artigo 58.°—Todos os moradores d esta■ “^.deec 
celhosão obrigados a ter chaminés nas cosmhas, sob 
pena de 20$000 rs. „• Amados a§ unico—De seis em seis rnezes sao obngadps^a 
limpar devidamente as chaminés, so 1

^Artigo 59.°—O padeiro, doceiro, alberga>5“® 
Wro da. cidade e lo"'"”»» armados do concelho t

Artiho 60.°—As’estações publicas de carruagens,: ou 
outros Quaesquer transportes á conducção dób Passa 
geiros d’esta cidade para fóra d’ella, sao estabe.eci 
das:

1. a— 
^IXÍiiS *2, a’__Nq espaço entro o CXtincto convento de b. tio- / Artigo 70.'
míntros ea Praça Nova; . . , mittida a guiar . .......... - , .

• 1 Misericórdia, sem prejuízo do;qna]ificações de; bom conductor ou cocheiro, rcconhe-
~• cidas por carta do exame, para o qual a camara nomea-

ii‘á pessoas comnetentcs. Estas cartasnão poderão pas- 
jsãr-se a menor de 15 annos, e nellas se designaraç o 
inúmero de cavallos com que podem trabumar. Aquelle 
que sem a carta de exame, se apreseijtar a conduzir al 
gum transporte, pagará a coima de lO^OUU rs. .

§ l.°_ São válidas as cartas passadas pelas camara^
d’outros concelhos, provada a identidade do condu- 
ctor, e com visto do presidente d’esta camara.

£ 2 6—FiCarti obrigados os donos de todos «os cari os 
Ide maça, quando despedirem algum cocheiro, a parti-

• "ia da camara den.tro ue tres dias, sob
ípena de 4$000 rs. i .i . i
i Artigo 71?—Os condúctores devem estar com os 
1 c? ‘ 1 1 d a eil n £10—

.óacão ilm quarto d’hora antes da marcada para a satu­
ro-.cocheiro que tiverj^ ( j ge nao verificará ainda que completo o nu* 

niefo de.passageiros, sem que a. hora bata na torre da 
Misericórdia para as estações da Misericórdia, 1 ourai, 

rose S. Sebastião, e nã.torre da Lollegia-
~. para a da Oliveira, sob pena de 4$000 rs. Egual coi­
ma pagará o que nào chegar dentro ao quarto d hora

Artigo 72.°—Os condúctores levem aPre?etiltar'/?® 
n limpeza e decencia, sob pena de l$500

’—Nãp podem, conduzir os cavallos ága— 
fópe- ou desfilada dentro la cidade, povoações arrua- 

.qualquêr logar em que baja ajuntamento de
-i ju n : t

•_ prohibido aos. condúctores correr ã
dianteira a outros carros, den­

tro das ruas da cidade, povoações ^uadas, ou em 
ajuntamentos de povo, sob pena de 10$000 rs.

Artigo 75/—Os condúctores que n’altra^P1 de 
1 palavra os passageiros, pagarão a coima de ?s’»
1 eo que se apresentar a guiar carro em estado d embna 

guez pagará a coima de 4$o. rs. Egual coima pagara 
o dono do carro, se, conhecendo o estado do conductoi, 
jeonsentio ciué o guiasse. , í - i

Artigo 76.°—( conductor ou dono do carro, que al 
terçar cóm empregado de policia municipal, ou per- 
tender impedil-o de velar pelo cumprimento aspos u 

. ras, ou não parar com o carro quando lhes for ordena 
>7 do, ou se opposer a exame no carro, pagará em qualquer 

7 dos casos 4$00o rs. de coima. A
ita, soo a luesiuauuiuií», wn* ------- ’ Artigo 77.°—Pagara a coima de 1$ rs. o on u
depois de tomarem logar os carros na estação nao po ctor de carro que, depois do sol posto, nao trouxer uma 

P........ .  - hoilve"ilanterna em cada um dos lados da frente,, euma den­
tro, sendo carr > de carreira diaria ou periódica, todas 
com luz d’esteari^á bom accesa, e clara» .

Artigo 78.°— conductor que trabalhar com mais 
cavallos do qneaquollos para qne se acha auctonsado

egúál coima o que s? negar a apresentar 

qualquer empregado de policia. , .
Artigo 79.°—E’ egnalmente prohibido aos cocheiros, 

sob a coima de l$00‘1 rs: . •
1. °—Abandonar as guias, ainda que o transporte es

teia parado; . • _ , j, _
2. °_ 11 uso de chicote, que tiver de cabo menos d um

metro, e dez centímetros de comprimento; ... ,
3.0—Ceder a outra pessoa, que não for competente­

mente habilitada, o governo de seu carro; . _ ■
4,0_ Calçar os carros com pedra, ou couza que nao

seja cunha apropriada.

acto o doho do transporte^ nom 
de o guiar, [ 
lhe çouber, a 
caixa, e i 
que hca lotaao, oem coupj.v,pusv :---
tejadilho apropriado,.Segundo a L?tação pxacia n esse 
acto pelàcamara, ou pessoa a quem esta de commissão. 
Internamento terá os logares marcados eom os respe- 
ctivos numeros, pintados naparté superior.

£ l.°—Depois dé satisfeitas estas formalidades, sei a 
passada ao dono do transporte a licença respectiva pe­
ja qual o auctorise a tomar Jogar lià estação que na mes 
ma se designar. Odono.de carro que o apresente em 
serviço, sem licença expressa, pagara a coima de
r% 2,°—Quando os.dònos- dos carros forem avisados 
para os trazer a exame pçrante a camara no~ local que 
)he fôr designado dentro de barreiras, e o nao fizerem, 
Pagarão a coima de 6$ rs.Artigo 62A-Todos os donos de carros que tiverem 
estabelecimento de carreiras diarias ou periódicas, sao 
obrigados, sob a coima de 1 $n,”> rs., a declararení 
com a anteçipaçãode oito dias na secretaria da camara 
o local da estação, dia e hora da partida, sua direcçap, 
e preço de passagem,, e excesso de bagagem, azen o 
igual declaração por ánnuncio em qualquer jorna 
terra, e a participar e annunciar com a mesma an eci 

’ nação qualquer alteração no serviço ou no preço. 
' Artigo 63.°—Nas corridas extraordinanas para ro­

marias, ou qualquer ajuntamento, a participaçao sera 
feita, sob a mesma coima, com precedencia de*24 horas, 

derão d’ella retirar até á meia noite, em quanto houve , 
rem passageiros que os pertendam, sob pena de íeis

f l.°—Poderão todavia amiuiíciar preço mais. eleva­
do para de noute. Se porem o elevarem sem ánnuncio 
prévio, pagarão a coima de 20$000 rs. ;pela respectiva carta, pagará a coima de reis.

x 2.°—NWas corridas, os carros estarão em ordem,,c/>ima o que s? negar a apresentar 
e o primeiro será obrigado a partir logo que passe UId|proqflptamente asna carta, quando lie for exigida por 
quarto d’hora depois que tiver quatro passageiros, sob . -----------
pena de 4$000 rs. . . ej;.,

Artigo 64.°—Somente se admittem nas carreiras dia 
rias ou periódicas diligencias e carros bem travados, 
e construidos com toda a solidez. •

Artigo 65.°—Qs donos oii condúctores dos transpor 
tes que trabalharem para fóra do concelho, a distan­
cia excedente a 10 kilometros, são obrigados a levar 
nos mesmos uma chave grande e outra ii n J
porcas dos mesmos transportes, duas folhas de mollas, 

' quatro tirantes, umeingidouro de ferro, ou de couro e 
' cordas, sob pena de 2$500 rs. por cada objecto que fal-

' Ártiffo 66.°—0s doiíos dos carros de corrida diana 
• ouperFodica são obrigados a dar »

ainda que o não exija, sob a coima de 2$000 rs., u 
bilhete assignado por elle ou proposto seu, no qual
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ciosa farinh a salutdera a rewa- 
Icsclereílw IBarry de Lon­
dres. ( Vcndidaactualmente tos- 

• não necessita mais que uni
ou 2 minutos de cosimento).

Extracto do Morning Chroni- 
cle, de Londres:

lia a assignalar a grande des­
coberta da WeVaíeseÊére 
eliocolatada nu barby de 
Londres, que presta tão emi­
nentes serviços a hutnanidaue. 
Mais agradavel ao paladar que 
o mais fino chocolate, mais nu­
tritivo e assimilhante que a car­
ne digere-se com a maior facili­
dade, sem irritar.

>l»enovando e purificando o 
sangue, fortifica o estomego, os 
nervos, o cerebro, e, em vez de 
fatigar, melhora a digestão, con­
solida as carnes e augmenta a 

' energia. Absorve e elimina tu­
do o”que houver dc irritante no 
estomago, nervos e ceiebro, e 
tranquilisa as pessoas as nnás 
a o-itadas, proporcionando-lhes 
um somno pacifico e reparador. 
As pessoas adultas’cas crean­
ças delicadas ou fracas folgam 
cornos seus bons effeitos. lie— 
ferivel a todos ós respeitos ao 
café, ao clui e ao chocolate pino, 
convém perfeitamente ás pes­
soas que não ousam comer os 
chocolates ordinários que pró- 

'tluzein dores de cabeça, irrita­
ções, constipações, etc. Estes oe- 
feítos dos choco]ates ordinários 
toem obrigado muitas pessoas a 
quem lhe agrada o gosto, de se 
iprivarem d’elles, e a prova d es­
tes vicios foi confirmada pelo 
grande exnlorador das regiões 
arcticas, o sr. John Franklin, 
que coin 28 dos seus companhei­
ros, mo: rèú de fome ao lado de 
suecos cheiòs de chocolate puro 
e dc cacau! Prova terrivel qu- 
os principiòs nutritivos conti­
dos no cacau c no chocolate or­
dinário não sao de natureZi, à 
nssiníilbav-sc nutrir. .

E’pois, para obviar a estes 
o-ráves inconvenientes e ra as­
segurar a todo o mundo a van­
tagem do chócolate sob útil a foi - 
ma sã e benefica. que a ReVft- 
Icscícfc cliocolft-tã<líB 
r.ARRY DE LONDRES, delicióSO 
pfoducto, foi apresentado ao pu­
blico. A EBevdlesciére é dez 
vezes mais nutritivo do qué ó 
chocolate puro, e por isso seis 
vezes mais barato.

Em pó, em caixas de 12 chave* 
nas 500 réis ; de 24 chavenas 
80 réis; de 48 chavenas, 1^400, 
réis; de 120 chavenas, 3$200 réis 
on 25 íporchaiena.

Gdimarães: Antonio José Pe- 
ieira Martins, pharm.— Braga: 
Faria Guimarã?s ; Pipa & Irmão 
Snr: do Souto pharm.— Coimbra 
Carvalho eCastro, de Magalhães, a 
Ferrar, pharm.; V. Botelho de 
Vasconcellos. —Lamego: Manoel 
José de Barros, pharm. —Lisboa. 
Barrai Irmão, rua Aurea 128,

Antonio Jo&é da Silva Basío 
.agradece a todas as pessoas que 
se dignaram honrar com a sua 
presença o Responso dc Gloria 
que por sua Inno^ente n!ha 2\- 
delaide se resou na i?oú e de 7 ^o j 
corrente iía capei la da Venci " • 
vel O. dem de S. Domingos, 
por íal motivo lhes protesta 
sua.eterna gratidão. Igual agra­
decimento dirige a todas as pes­
soas que o visitaram por occa- 
sião do falléciménto da mesma 
sua filha;

Manoel Mendes Joaquim Men­
des da Silva CerqueiraGuimarães 
e Antonià Mendes, penhoradissi-, 
mos pelas provas de estima que 
receberam pelo falléciménto de. 
sua chorada esposa e mãe, agra- 
ddeem por éste meio a todas as 
pessoas que se dignaram -prestar-. 
lh’as.

Rosa Candida de Faria, Leo- 
n?~da Branca de Faria Macha­
do Pinto Borges de Freitas, e 
José Firminoda Cos.Ll, Freit as, 
em estremo penhorados pelas 
provas d’esíima e verdadeira 
amisade de 1 odas as pessoa? qué 
o<s acompanharam na profunda 
magoa da pei da de seu esposo, 
pae e sogro José de Faria^Ja- 
chadõ, testemunham por este 
meio a sua indnifa gratidão.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 1^400

pharm.; Carlos Baireio, pharm. 
rua do Lorclo 28.—Porto: M. J; 
de Souza Fer. eira eIrmão, pharm 
7.7 rua da Banharià; Viuva dc De- 
ré Rahir, rua.de Cedofcila 92. 
J. B. do Siqueira, rua (la Banha­
ria, 65 (r.’sa vermelha): Henrique 
IiWé Pinto, Largo dos Loyos, 36. 
— Vianna do Castello: João José 
Aflonso, droguisla.— Vdla Peai; 
Julio da Silva,droguisla.— Vizeu 
dos Santos Paes, pharm.— Vdla 
do Conde: A. L. Maia Torres.— 
Povoa de Vurzim: P. Machado 
d’Oliveira.—

Os holicarios^ d) ognislas, mer­
ceeiros, cic. d.is provim ias Jovem 
dirijir os seus podidos ao Deposito 
Cciilial : St s. Serzedhllo A C.a; 
Largo do Corpo Santo, 16, Lisboa, 
por grosso e por miúdo.

AGRADECIMENTO

Padre José Pinheiro da Sil— 
va Rocha, Manoel Joaquim Pi- 
iihciro da Silva Rocha, Julio 
Pinheiro da Silva Rocha e Er- 
melinda Amélia Pinheiro Rocha, 
muito penhorados pelas provas 
de consideração qu.e receberam 
de todos os ill.mos ex.m°8 srs. e 
snras. que os visitaram e lhes 
prestaram obséquios por occa- 
sião do falléciménto de seu ir­
mão Máximo Augusto da Ro­
cha, a todos agradecem aqui por 
este modo, em quanto o não po­
dem fazer pessoalmente, pro­
testando-lhes indclevel gratidão.

Aniiiiucios.

T1IEATRO
No dia l.° de desembro, anni- 

versario da nossa independên­
cia, uma companhia de curiosos 
d’esta c'dade, levará á scena o 
apparacoso drama em 3 actos do 
sr. A’fredo Hogan intitulado— 
O dia 4.0 de dezembro de 4640.

Romperá o espectaculo pelo 
hymno da independencia, com- 

! nosição do sr. A. D. Argar, e le- 
11 >’<v feita ad hoc pelo ensaiador o 
i sr. Mig rei Mascarenhas, e uma 

e i ligeira poesia, allusiva e em ca- 
j racter, d este mesmo sr.

Como os curiosos fossem obri­
gados a fazerem despezas ex­
traordinárias cõip. o vestuário da 
peça, faz-se um pequeno au- 
gmente aos preços do costume:

de

Camarotes de l.a e 2.a ordem

F rente 28500 rs.
Làdos l$750 rs.
Plateia superior 8400 rs.

» _ inferior 8300 rs.
Galeriàé 8150 rs.

Este pequeno aúgmento 
preços, é feito pela peça não po­
dei* ser repetida, em virtude do 
seú titulo só proprio dTaquelle 
dia*;

Princípio do espetáculo ás 8 
horas da noite em ponto.

Vende-se a casa n.‘ 7 na rua 
de Santa Maria, com reserva de 
vida da Thereza, ex-creada da 
fallecida D. Roza Pinheiro.

Antonio Joaquim Pinheiro de 
Miranda.

pílulas e unguento de HOLOWAí

pílulas de hollovay

Este retnedioé universalmen- 
«gjsÚcSío conhecido como o mais ef- 

ficaz que se conhece no murrdo. 
..................... _ —-^Xs^Nâo ha senão uma causa uni­
versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a

Asetgna-se unicamente no escripiorio da administração rua de D, I6uiz
7 Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

1 odia avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicaçõeslitterarias serãoannunciadas, sendo enviados 
_____  (t esta redacção dois exemplares.
W—|-W T w— mr - - - MJ. ■ ,u Ur  
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fonte da vida. Esta impureza depressa se reciinca com^? 
das Pilulas de Holloway, as quaes obrando como depuradoresí 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsaij 
cas purificam o sangue, dão tom e energia aos nervos e museu 
los, e enrijam lodo o syslema.
Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão (j 
peram da maneira mais sadia e eflectiva sobre o fígado e rim 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrija 
todo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas dâ mais delicad 
construcção podem, sem receio, experimentar seus effeitos sal® 
tares e coiroboranles, regulando as doses conforme as inslrucçõ 
que se encontram nos livrinbos em que cada uma eslá enrola^

UNGUENTO DE IIOLLOVaç

A scicncia da medicina não 
! Pro(Juzio ‘Jré boje remedio alg^j 
* fjftq'10 possa ser comparado a esle 

_ _ 1 “^«maravilhoso. Unguento, que je
tanto do sangue que, na verdade, forma parle d’este» 
com aquelle fluido vital, cxpelle toda a matéria imp^ 
Vi rv n l/wlnc nr 1 • f-z-m > ■ •» z* I r> /1«. _ ______ 1 *

riHHW-

assimelha
circulando
ra rasca limpa Iodas as paitcs infectadas, e cura qualquer 
te de chagas e ulceras.

VISIIOS Dl) ALTO DOUDO
RA

CASA PEVILLA POUGÁ

José Oliveira, encarregado de vender os vinhos di 
casa de Villa Pouca, aiinnncia que tem á venda as 
seguintes qualidades de vinlrô, engarrafado fòra i 
garrafa:

Tinto de meza .... 
Lagrima ......................................
Tintó . , . > . . . 
Tinto Fino...............................
Vífího telho èm prova seceá . 
Malvasia, segunda qualidade 
Vinho velho . . . . .
Alvaralhão, superior . . . .
Bastardo velho . . . .
Malvazia primeira djbalidade 
Moscatel . .
Vinho de 1854 .......................
Roncon
Vinho do l£ 
Reserva de I 
Bual de 1851 
Delicado de 
Especial de 
Cerveja ingl 
Collares puro .

A RETALHO:

825 ....
1838 por garrafa
1

• • • • 
• • • •

1857 . . . . • • • •

1862 . . . .
luza ....

150 reis 
200 feii 
190 reis 

,240 reis 
300 reis 

reis 
reis í 
reis | 
reis 
reis 
reis 
reis 
reis 
reis 
reis

l$000 reis
800 

600 
100 
190

360
400 
560 
500 
500 
500
600
700 

18000 
2£250

reis 
reis 
reis 
reis

Vinho de meza a 50.60, 80, c 120 rs o quartilho do tinto í 
120 rs. do branco:

Este armazém tem deposilos: em Faíe, cm casa do sr. Miguel 
Antonio Monteiro de Campos; em Vizclla em casa do sr. João Tei­
xeira Alves, na Lameiro; nas Taipas, no botei do sr. Villas; em 
Jraga, em casado sr.-Bernardo José Fernandos Carneiro, rua do 

Souto n.° 9, em Vianna do Castello, em casa do sr. Josê Antonio 
jonçalves d’Asevedo, rua de S. Sebastião; no Porto em casa do sr,

G. Santa Crnz, imfí de Santa Catharina; em Aveiro, em casado 
sr. Lpurenço dá Costa Salgueiro; em Agueda, em casa do sr. Vi- 
ctorino Antonio Martins.

Responde-se pela boa qualidade e pureza d’estes vinhos e deixa- 
se fazer nelle toda e qualquer experiencia cbimica, mas se aindaHe- 
pois d’isso alguém duvidar da sua pureza, podem apparecer no ar­
mazém afim dc assistirem à lotação dos ditos vinhos?

COM ESTAMPILHA

rua.de

